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A pesquisa configura-se como abordagem qualitativa e tem como objetivo analisar as 

dificuldades e as formas possíveis de intervenções lúdicas na pré-escola em aulas de educação 

física que privilegiam a interação e a comunicação de crianças que apresentam Transtorno 

do Espectro do Autismo (TEA), sob o olhar da inclusão, numa perspectiva histórico-cultural. 

No município de Santos o número de crianças matriculadas em escolas municipais com TEA 

vem aumentando nas escolas regulares e o número total de Pessoas com Deficiência (PCD) 

matriculadas, nessa condição, em 2018 contempla 967 pessoas que apresentam alguma 

deficiência como: deficiente visual, deficiente físico, deficiente intelectual, deficiente mentais 

sendo 457 crianças diagnosticadas com o Transtorno do Espectro Autismo  -  o que 

representa perto da metade das crianças com deficiência matriculadas no Sistema 

Educacional do Município de Santos que apresenta diagnóstico de TEA, tratando-se de um 

número alarmante.Na primeira parte da pesquisa foi realizado levantamento exploratório de 

como ocorrem as atividades corporais e o brincar na pré-escola, para identificar as 

concepções de criança, infância, inclusão e TEA dos sujeitos educadores em uma unidade de 
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educação infantil pública do município de Santos/SP (pré-escola). Na revisão bibliográfica 

os temas centrais da investigação foram: criança, infância, atividades corporais lúdicas, 

inclusão e TEA. A pesquisa encontra-se na segunda fase que trata do planejamento, a 

execução e a avaliação de atividades corporais lúdicas em aulas de educação física na pré-

escola que privilegiem crianças com TEA, por meio de mediações na forma de comunicação 

alternativa e estimulação visual. Serão investigadas três turmas de pré-escola, com cerca de 

60 crianças,entre cinco e seis anos de idade, que apresentem em cada sala pelo menos um 

caso de criança diagnosticada com TEA, sendo o mínimo quatro crianças com o Transtorno 

no total de sujeitos pesquisados. Os instrumentos de pesquisa são: análise documental de 

documentos orientadores sobre o Direito à Educação, as Políticas de Inclusão e sobre o TEA 

no Brasil e na escola pesquisada, observação participante com registro audiovisual e rodas de 

conversa com todas as crianças das turmas investigadas, para identificar as dificuldades e as 

possibilidades de intervenções lúdicas como processo de interação e comunicação, 

especificamente com crianças com TEA no contexto das turmas pesquisadas, na perspectiva 

do direito à educação, sendo necessário repensar a escola como local de diversidade, lugar 

dos diferentes e das diferenças. 
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